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A secagem é a principal etapa do pré-processamento quando se visa o armazenamento de 
grandes volumes de grãos. Este processo visa a redução da atividade de água, por meio da 
redução da umidade, até níveis que reduzam consideravelmente a atividade metabólica dos 
grãos e iniba o desenvolvimento microbiano, condicionando assim este produto a uma 
armazenagem segura. A velocidade de secagem é muito influenciada pela temperatura de 
secagem e esta, por sua vez, influencia diretamente a qualidade final dos grãos. Assim, 
buscou-se com este trabalho avaliar o efeito que diferentes níveis de temperatura do ar de 
secagem exercem sobre a qualidade final de grãos de milho. Foram utilizados grãos de 
milho da cultivar 9606 KWS. A qualidade foi avaliada por meio de propriedades físicas 
(massa específica unitária e diferença total de cor) e fisiológica (condutividade elétrica da 
solução com exudatos de grãos de milho) de amostras de grãos secadas de 0,25 à 0,13 
(decimal base seca) de umidade, nas temperaturas de 26 (ambiente), 40, 50, 60, 70, 80, 90, 
100, 110 e 120 °C. Houve uma perda notável da qualidade final dos grãos com o aumento 
da temperatura do ar de secagem. A elevação da temperatura de secagem causou: a) 
redução da massa específica unitária, evidenciando perda de massa seca; b) aumento da 
condutividade elétrica da solução com exudatos dos grãos, evidenciando alterações na 
estrutura celular dos grãos e, c) aumento da diferença total de cor, resultado da perda da cor 
característica das amostras.  
 
Palavras-Chave: Zea mays, secagem artificial, condutividade elétrica, conservação, pós-
colheita.  
  


